
 "BIG BANG BOCA"  
 Maria Nepomuceno faz exposição inédita  

no Instituto Artium, SP 

Desenvolvida especialmente para ocupar as áreas externa e interna do Artium,  
Big Bang Boca é feita em diversos materiais, como com cordas, contas, palha, cerâmica,  

barro, madeira e resina. A mostra tem curadoria de Danniel Rangel e fica em cartaz 
 no Instituto Artium, em Higienópolis, até 4 de novembro. A entrada é gratuita 
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o 39

Maria Nepomuceno, Always in a spiral                                                                                                                        Foto: Acervo Pessoal

"Big Bang Boca", da artista premiada Maria Nepomu‐
ceno, é composta por uma única instalação em grande 
formato, desenvolvida especialmente para a arquite‐
tura do Instituto Artium: a obra brota no jardim do 
palacete e invade os salões internos, como um grande 
organismo vivo. A instalação – que dá seguimento à 
linha de trabalho da artista dos últimos anos – é desen‐
volvida utilizando técnicas de manufatura tradicionais 
e outras inventadas, além de inserir objetos cotidianos 
trazendo uma referência ao surrealismo. 
 
“Neste novo projeto tive a oportunidade de explorar um 
espaço singular, um palacete com uma arquitetura de‐
safiadora por se fazer bastante presente. Concebi uma 
instalação que ganha vida a partir do jardim, como se 
emergisse naturalmente desse ambiente. Gradual‐

mente, ela se expande, escala paredes e adentra a sala 
através da janela, criando uma sensação de invasão, 
mas de maneira acolhedora", detalha Maria Nepomu‐
ceno. "A ideia dessa obra contrapõe outros trabalhos 
que desenvolvi durante a pandemia, em que os orga‐
nismos escapavam pelas janelas. Agora, os organismos 
enraizados partem da própria natureza, ocupando o es‐
paço interior de forma orgânica e conectam‐se à estru‐
tura arquitetônica do salão. Esta relação com a terra 
reflete um desejo profundo de aterramento, de reforçar 
a importância do retorno à natureza e de expandir minhas 
raízes simbólicas através dessa instalação”, completa. 
 
De acordo com o curador Danniel Rangel, as formas 
dão luz a vários elementos e cores, colocando o espec‐
tador como parte de um todo. "Formas vulcânicas pul‐



sam no interior da sala principal, como um organismo 
vivo, cheio de veias, capilares e artérias – que nos reme‐
tem não só ao nosso corpo, mas também ao universo e 
ao planeta. Ao espectador basta somente identificar‐se 
ou ser absorvido completamente por bocas famintas e 
tentáculos que serpenteiam pelo espaço", explica.  
 
Sobre as emoções que deseja transmitir ao público, 
Maria Nepomuceno afirma que propõe por meio da 
obra uma pulsação vital, uma energia de regeneração. 
"A construção em espiral da obra evoca uma ideia de 
expansão constante, um movimento que tende ao  
infinito e propõe uma afirmação da energia vital. 
Acredito que essa seja a principal contribuição que 
minha arte pode oferecer ao público: uma pulsão de  
vitalidade, regeneração e ao mesmo tempo, uma sus‐
pensão do tempo. O processo manual e minucioso de 
costura confere uma dimensão atemporal, um tempo 

que transcende as medidas convencionais e se mantém 
dilatado em suspensão". 
 
SOBRE A ARTISTA 
Maria Nepomuceno é uma artista brasileira que vive e 
trabalha na cidade do Rio de Janeiro. Dedica‐se princi‐
palmente a instalações e esculturas, algumas delas em 
território híbrido com a pintura, desenho e colagens, 
criando organismos em tramas que englobam tecido, 
contas de colar, corda, palha, argila, cerâmica, madeira, 
plantas e diversos outros materiais. Por vezes também 
objetos de uso cotidiano, e artesania popular principal‐
mente oriundos do Brasil.  
 
A partir de pesquisas e viagens, Maria incorpora refe‐
rências de trabalhos coletivos de comunidades indíge‐
nas, tecelãs e de Carnaval em suas obras como forma 
de interlocução com o espaço, com o tempo e com a 
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diversidade cultural. Em sua obra escultórica é muito 
comum a mistura de cores vibrantes e o equilíbrio de 
volumes como propulsores do anacronismo entretem‐
pos, uma espécie de matemática viva onde suas formas 
incorporam um raciocínio poético e afetivo intenso.  
 
Suas obras integram as coleções do Solomon R. 
Guggenheim, Nova York, EUA; Guggenheim Abu Dhabi, 
Museum of Fine Arts, Boston, EUA; Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil; 
Rubell Family Collection Contemporary Arts Founda‐

tion, Miami, EUA; Allen Memorial Art Museum, Ohio; 
MASP, São Paulo; entre outras. 

 
SERVIÇO 
Exposição Big Bang Boca – Maria Nepomuceno 
Até 4 de novembro 
Instituto Artium de Cultura 
Rua Piauí, 874, Higienópolis, São Paulo / SP  
Horário de funcionamento: quarta a sexta de 12h às 18h 
sábados e domingos de 10h às 18h 
segundas e terças fechado 
Entrada gratuita 
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